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INTRODUÇÃO


Na antiga Grécia, mais precisamente em Atenas, surge um homem que marcaria a história de toda  Grécia e, de boa parte do mundo, seu nome é Platão. Platão nasceu no ano 428 a.C, e morreu no 348 a.C., datas estas que tiveram um acontecimento representativo na vida dos gregos, ele nasceu um ano após a morte de Péricles, que com sua morte deu início a dez anos da batalha de Queroneia, onde o grande rei Felipe, rei da Macedônia, saiu vitorioso.


 Platão nasceu em uma família tradicional, seu pai era Aristom, um homem ligado a política, e sua mãe era descendente de Sólon, um homem de grande importância que trabalhava como legislador.
 Platão teve uma boa educação, estudou aos pés de Sócrates.
 No ano 387 a.C., o aluno mais dedicado de Sócrates conseguiu abrir uma academia na cidade de Atenas, escola de estudo científico na área de filosofia, essa conquista trouxe muitos benefícios para as vidas dos pensadores ocidentais
. Platão formou um grupo de pesquisa, sendo ele o primeiro dirigente desta instituição, segundo  Florido, as principais atividades desenvolvidas por esse grupo de pesquisa era o estudo da obra escrita de Platão, e como também seus ensinamentos orais, seus esforços voltam para compreensão da filofofia, sendo por objetivo obter um pensamento  nítido do mundo a sua volta.
1.1 DEFINIÇÃO DO TERMO FILOSOFIA

Durante séculos a palavra filosofia vem inquietando as mentes mais facisnantes da história, mentes estas  que possuíam uma erudição gigantesca, a saber Heráclito, que define  filosofia como “busca da compreensão da realidade total”.
 Na análise feita por Aristóteles sobre a importânca de se estudar filosofia  “as causas últimas de todas as coisas”.  Já Cícero define filosofia como “o estudo das coisas humanas e divinas das coisas”. Agora o filósofo Descartes diz que a filosofia “ensina a bem raciocinar”. Hegel atribui à filosofia “ o saber absoluto”.
 Para esses filósofos a filosofia ajuda o homem em sua totalidade, ou seja compreender o mundo à sua volta.  Etimologicamente falando a palavra filosofia vem de duas palavras gregas “Filos” que quer dizer amigo e “Sophia” que representa sabedoria ou saber, partindo deste pressuposto fica perceptível que o estudo da  filosofia leva o homem a compreender o mundo onde estão inseridos.
 
1.2 CONCEITOS PRELIMINARES DE METAFÍSICA

Os  estudos  significativos sobre metafísica deram- se no séculos V e IV a. C. através do seu pioneiro Platão e seu discípulo Aristóteles. Antes de prosseguir em nosso estudo sobre as teorias metafísicas precisamos fazer a definição preliminar do seu significado e qual é sua importância. Podemos conceituar a metafísica em três níveis. Vejamos: 
1-a metafísica é a ciências do ente enquanto ente ou, por outras palavras, é a ciências do ente  enquanto ser. Aqui é caracterizador o enquanto: a fórmula na qual se exprime o ponto de vista do qual se considera o ente, a sua luz formal [...] assim fazendo, a metafísica estuda o ser do ente: o ser é aquilo pelo qual o ente é ente. 2- A metafísica é a ciências do fundamento do ente. Dizer que o ser é aquilo pelo qual o ente é ente, é dizer que o ser é o fundamento do ente. A metafísica, porquanto, que estuda o ente no seu ser, partindo do ser [...] 3- a metafísica é a ciências da totalidade do ente vinto a partir do ser. Se, com efeito, tudo,  e todo e qualquer ente, está fundado no ser, o ser é aquilo em que todo ente e o ente todo concorda, unifica-se e constitui totalidade [...].


Esses conceitos aqui aprensentados sobre metafísica foram defendidos por Aristóteles discípulo de Platão, agora nos resta compreender o que representa o “ente” para esse autor. O ente é definido como o estudo da filosofia no sentido de “ontologia” ou seja  investiga as primeiras coisas em suas essências primárias.
 
1.3 ESTRUTURA METAFÍSICA

Platão estruturou a raiz metafísica com objetivo de ser compreendido pelos seus discípulos. Essa estrutura ficou conhecida como dualismo Platônico. Platão desenvolveu sua teoria dos dois mundos, o sensível, “fenômenos” e o mundo inteligível “ideias”. ROCHA nos explica de  forma concisa sobre a teoria dos dois mundos, vejamos o que diz o autor: “Platão dividiu a realidade em material e imaterial, sensível e suprassensível, empírico e metaempírico [...] a verdadeira causa, o “ser” por excelência (ou Ideia), na perpectiva Platônica, situa-se no terreno do  inteligível e não do sensível”. 
 Platão simplifica suas ideias, utiliza-se da elegoria das cavernas, onde ele narra um acontecimento com homens aprisionados. Na visão Platônica os homens acorrentados são as pessoas em geral que estão presos em sua vida contidiana e não conseguem buscar uma verdade,  daquela que lhe é mostrada, a verdade que é empurrada desde que se nasce, o que acontece é aceitação dela, sem fazer uma autoanálise se há algo além daquilo.
 
O PENSAMENTO PLATÔNICO INFLUENCIOU A RELIGIÃO

O pensamento Platônico influenciou veementemente a filosofia e também a religião, em sua obra Fédon (Φαίδων)
 teve um grande impacto no meio cristão, onde ele abordou temas bastante difíceis de se comprender, a questão da alma ser ou não imortal, discuti sobre o Hades
, lugar onde as almas vão após a morte.
 Platão levantou a questão do duelo entre a alma e o corpo, que brigam continuamente tentando se libertar da prisão do corpo, como o bem e o mal se digladiam, como diz ROCHA: “Platão, pensa-se, na verdade, num mundo onde o fundamento se mostra como conceito puro, seja ele bem, na verdade ou a Alma,  o próprio dualismo, na medida que estabelece por meio categoria opositivas, como relações mente-corpo, verdade-mentira, necessário-contigente, bem-mal”.
 Essa citação nos esclarece de forma lúcida a forte influência do pensamento Platônico na religião, hoje, os teólogos travam uma verdadeira batalha a respeito da imortalidade da alma, tema abordado por esse filósofo, em que a Bíblia está cheia de textos que discutem essa questão. O evangelista Lucas narra uma passagem onde Jesus falou sobre dois homens que morreram, um foi para o seio de Abraão e o outro foi para o Hades, então podemos evidenciar a forte influência que Platão causou na religião.
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